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n u e i i n u
BRAÍ5JL

Proclamação da Jítpuldiea em Por
tugal. A  situação actual, AdheHâo.
Autópsia, tio almirante Reis. O- 
bjeetOB da Família Real. (h  con
ventos, Conda.

Rio, 14—Reina completa paz em 
Portugal, sendo geralmente appltin- j Prêmio de vingem.

Megre :w uuctoridades implicadas 
noa succokhoh de HiiiiF Anim do Li 
v rnmento.

Auf/rnrvto ãe snbn?iV,;i.

Rio, M—A CoUiniiã» de Finan
ças do ttemulo discutiu o projecto 
de uugmento dou honomrioe do Pre 
«idenlc e Vice-Presidente da Repu 
blicu c an Imiti io dos congressistas.

didas as medidas tomadas pelo Go
verno Provisorio.

O Partido socialista publicou um 
manifesto adherimlo á Republica.

No exame procedido no cadaver 
do almirante Carlos Cândido dos Reis 
verificou-se que a posição da bala 
excMc a possibilidade do suicídio.

Seguiram para a Hespanha o coche 
e os cavallos pertenceu tos á Fatuili» 
Real.

O Governo está tratando do des
tino que teião os conventos.

Consta que <1. Manoel prepara um 
manifesto político que lançará á 
Nação.

ffraves SuotíeJtfto# w* Â mazona*. Dis
curso no Sentido. Providencias do 
Gowmo Federal. Informardes do 
inspedor da Alfandega de Munam.

Rio, 14—0  sr. Jorge de Moraes 
discursou hoje no Senado sobre ps 
acontecimento:* da Amazonas.

O dr. Nilo peyanUa ordenou ao 
general Pedro Paulo, commaudaute 
da 2? regido íuilitar, com séde no 
Pará, que acompanhe o coronel An- 
tonio Bittencourt a Manaus afim de 
repol-o no Governo, levando foiva 
de infantaria e baterias de aríilheria.

8. exa. seguiu immediat amente, 
com um batalhão, a bordo do*0 1 inda», 
acompanhado do coronel Bittencourt.

it> tenente-poronel Corioíano de Car
valho assumiu a inspeetoi-ia da 1? 
região militar com séde em Manaus.

Em resposta a ui« telegramina do 
fti. Nilo Ppyãpb  ̂ p inspector daAl- 
laudega dJ essa cidade disse couwr- 
vàí’-i*P ídbeio á política e que é voz 
publica que o corouel Bittencourt 
fora preso e obrigado a renunciar.

LHtttjd Briteüeiro.

Rio, 14—E ’ provável que o Lloyd 
íiii^zileirp inaugura JJI- 9̂ as suas no
vas Unhas !<te' navegado.

Movimento dd 1UíariaaiUL'.

RlO, 14—Os couraçados Minas lie- 
raes 6 Floriano ir&o amanhan até a 
jlha Qrandp em exercícios «eguiudo 
depois para o sito mar, ao encon
tro do dreadnought São Paulo.

Enfermo.

Rio, 14—Está enfermo o dr. Ara
újo Pinho, governador da Bahia.

O Cambio.

RlO, 14—A  com missão de finan
ças do Sêna»ÍM sii bufará (lo projecto 
da elevação da taxa cambial apósil 
chegado do marechal Hermes.

OtmcurêO asmuHado.

Rio, 14—Poi atuiu liado o concurso 
para praticantes dos correios na Pa- 
rahyba.

Qmmisdb de engenheiros.

Rio, 14—Foi concedido o prêmio 
de viagem ao sr. Olyutho Braga, 
premindo no Instituto Nacional de 
Musica.

FRAN ÇA  
Parede geral. •

Pa ü íz . I ! O- (‘Mipregados dus 
estradas de ferro em Pariz estão ein 
greve.

Outras classes têm udherida.

HSS8PAN HA
Religiosos expulsos.

Ma d kíp , 14 Chegaram o bispo
de Beja e muitos outros religiosos, 
disfarçados, tine foram banidos de 
Portugal.

{iM)S wmm oo> responde ntes.)

D e  m in h a  c a r t e i r a

Rio, 14—Segue domingo para o 
norte o engenheiro À menco Pinho 
flcompanhtido de diversos engenhei 
roe e agrouomos incumbido d. exu- 
minar as terras devolutas offemádas 
ao Ministério d» Agricultura pelos 
Este ta  da Bahia, Berçppe, Pernatu 
buooy C eaii e Maraubio.

O Presidente enfermo.

RfiO, 14—Está ligeirainento eufer
mo o d t  Nilo Peçauha.

Agrkspia.

RlO, 14—0  dr. Bodolpho Miran 
da cntw y B ao dr. Nilo Feçantra o 

do

Não é inopportuno voltar á pro
clamação da Republica em Portu
gal-

E’ o iaetu máximo que occupa 
ha dez dias a attenção universal, 
assombrando os espirites peio im
previsto da* acontecimentos, d’essa 
nobre rajada que expurgou para 
sempre da face do planeta mais 
uma bolorenta e omminosa institui 
çâo.

Admirava se ha tempos a tona 
oi da de dos evangelizadores da de
mocracia no torrão ubero: ler a 
narração de «ua campanha ingente 
contra u monarchia secular é evo
car as 1 netas titaipea*» do advento 
christáo, quando na Cidade Eterna, 
os homens valorosos morriam se- 
renamente, cm prol da nova fé.

Como por essas * epoebas longin 
qiuis se descria da vietoriu fiual do 
chrístiaüismo, uimos atraz, se nos 
affigurava um mytho, um Portugal 
republicano, desvencilhado dos aec\i 
lares grilhões que, o prendiam w > 
obsçurantismç C Ü degradação,

Míia. «i 5 1,1S5 íinhft a menu; 
embrutecida desde tem îos imraenu 
riaes ĵelaa monsVniosas <‘.rcaçfies dc-: 
nimi^os do progresso humaiu  ̂ poí.i | 

Inquisição, pelais idóae antiquadas | 
do fanatismo e tia superatiçfto, hou
ve ainda no meio de todas essas 
trevas, uma luz bruxoleante e enfra
quecida que se conservou imnior- 
tíil : a alma nobre e pura dos va
rões de outras ér-«Ls.

No seu poema divino PotrUi Guer
ra Junqueiro nos dá uma forte pin
tura do cancro que minava as en
tranhas de sua terra : a Monarchia 
degenerada e fatal.

Ò poeta tove como uma visáo 
extmnha de illuminado : o Reino, corroído, rapidamente se deüphaeeia 

no finai do poema, a montante 
de Nun’Alvares, arrojado eiu furia 
santa pelo condestawl, salva-se den- 
tre as rui nas, recolhido por uin 
eampouez solitário, como n -.! rra- 
deira esperança dc iií>ertaç3o.

Ah ! essa arma augusta e nuuca 
vencida fulgurou, no Oi í 5, nos com 
bates magníficos da resurreiç&o i 
aos seus golpes fundos e terríveis, 
a Monarchia ruiu. atinai, com tra 
gor.

Todas as noticiai» que uo& vêui 
de lá rcveiam como vae sendo on 
entíula a obra magna ni mu da Re- 
>ublica, entre os applausoe unani 
mes do mundo iuteiro.

Bem hajam os paladinos heroicos, 
ilbos do lindo jardim da Europa, 
que recouquistaram para elle o per- 
ume. a seiva, o explendor.

ESCH0L4 NORMAL
PROVA DR CA PA CID A D E

Prognunnuu
PRIMEIBA PAKTE

1? ponto : A  EduCíiçfto, seus ele
mentos e especies. A Instrnoção. A 
Pedagogia, sua natureza e scieneias 
auxiliaim

2? pouto : A  Psychologia. O Espi
rito. Systhema nervoso. Orgftos e fun- 
cções sensoriaes.

3 ?ponto; A  Intelligencia. ASeu- 
sibidade. A  Vontade. Seus phenome- 
uos. O caracter.

4? ponto ; A educação physica, sua 
divisão. Alimentação, vestuário e ex
ercícios corporaus,

5? ponto ; A educação dos sentidos 
c da intelligencia; sua orientação 
moderna. Prejuízos da iustrucção an
tiga. Bysthemas de Pestalozzi e Sjien- 
vcv.

fi? ponto : Educação moral ; suas 
bases e fins. A Cbnducta e suas 
saneções. A  disciplina escholar e a 
iustrneção moral.

7? ponto : A eschola : Sua organi
zação material e pedagógica. O mate
rial das escbolas.

8? ponto : O professor, seus requi
sitos e difiicutdados da profissão. A 
preparação profissional.

9*,x iHuito ; O ensino .- suas esi>eí*ies. 
O ensmo publico primário : seus ca
racteres. O programma primário.

10V pouto : Methodologia. Metho- 
<los. Modos. Formas e processos do 
ensino,

11? jwnto : A  Leitura, especiaes, 
methodos.

12" ponto : A  Escripta, seus me 
thodos. A Calligraphia e suas espe 
cies.

13V ponto : Licções de coisas, sua
utilidade e stui chiiíuo.

14° pauto : Á 1 ingua materna e 
stms methodos.

15? jKinto ; A Gcogruphia. (’art<*- 
graphía. Methodos.

lt»? pouto ; A Hísforia patrta, me
thodos.

17" pouto ; A  ArithmeHca e a 
morphologia geométrica : methodos.

18? ponto ; A  Instrucção morai *■ 
cívica. A Economia Domestica, Me
thodos.

19? pouto ; Exercícios physieos. 
Traliaihos mamiaes. Methodos.

20? ponto ; Legislação das escholas. 
O regimento interno dos grupos es- 
cholares.

NKíll NUA PAHTK
1

Uma licção de ooisas no curso ele 
lucntar. A agua, sua composição. O 
leite a seus práduetos. Vegetacs . 
caule, folhas, raizes, A eanna de as
sacar.

X I «
Uma ficção dc coisas no curso ele

mentar. O hon^m. Corpo, esqueleto, 
ofesoa, músculo^ nervos. Principaes 
funeções da vidá humana.

X II
Uma ticção de liugua nacional no 

curso elementar, 2? classe. Classifica
ção das palavras. Substantivos, adje- 
ctivos, verbos, pranomes etc. GrAosj 
dos substantivos.

X U l
Uma licção Oc língua nacional no 

curso elementar, 2? classe. Noções 
dc syutaxo : sujeito, predicado, ad
juntos. Proposições.

X IV
Uma licção de g4H>metria conerata 

uo curso elementar. Prismas e suas 
especiaes. OuIk», pyramide, eylindro, 
cone, csphera.

X V
Uma íi. ção dc ecouotnia don!?!stica 

no cur̂ o elementar, 2? elassc. Esco
lha de uma habitação. Salubridade. 
Hygíene dos alimentos. Cuidados com 
íts (ireauçus : alimeütítçâo. vestuário, 
divertimentos, passeios.

X V j
Uma licção civiea no curso elemen

tar, 2? classe. O grito do Tpyranga ; 
iudepeudencia ou morte. Pedro I  e 
José Bonifácio. O amor da Patria.

X V II
Uma licção de trabalho manual. 

Eatopa e lã alinhavo, aJinhnvinh '. 
pospoido. ponto atraz e combinado.

X V III

Pregar entremeio e ponta de bor 
dado,

X ÍX

OS OLHOS DE JUDITH

Meatiiuiu um. Ptnunei que tíe olhos tf elhí 
Falsos n&o fossem como os veio ntfom ; Jamais verteram lagrimas da aurora 
Quando desponta luminosa « bella!

Como uma branca * desfolhada rêla,
Por sobre a vaga qus se arqueia s chora. 
Mlnhaltnu d ems foge... os ado aabela 
Tenham a côr do ceo tão santo eudtom '

Ainda mesmo euppttotado meu tem,
SAo verdadeiros sô quando desmentem 
O amor que a dona diz trazer no ecáo...

1 Olhos ázues, olhos feliaaa,bravos,
Olhoe fatnes e da lascívia escravos,
Não mn Üteis assim : «u vos otleio!

Henrique CASTRiCtANO.

O criador de gulUnhas Leopoldo Forrni- guinlui diz que einqnanto houver chiquei
ro e o tal do Scipio nempiv a* voltai com elle, tom enta unica reoposta pura qtiem 
ttconaiíllior-lhe a adhooão : Uma ova !

E faz muito tiem.
A belha Mbbtea.

U V AS E  PKRAS—Pelo trem de 
hoje, receberam Aí. Machado 
& C.

Ha treze annos
■A REPU BLICA » EM 1897

Realiza-se hoje a estréa da grau ■> 
companhia equeetre, gyumast ica e 
acrobata japoneza do «Circo Olime- 
cha», armado na avenida «Tavares 

ide Lyra».
A comjmnhin é dirigida pelo .-a. 

Franco Olimecha, dispondo! de um 
vasto elenco de 20 art istas, entre os 
quaea 3 tdotms.

Ponsue varios cavados amestrados 
| e jSktrofo cachorro cantor,

O «ou director coiumutiira uos que 
devido a motivos de torça maior 
não foi possível armar o Circo na 
Cidade Alta, conforme os pedidos 
que recebeu,

Eiu transito para o norte, passou 
hoje por esta capital, o esmo. rev. 

isr. d. Amando, bispo titular dc 
Argoes, prelado de Santarém, no 
Pará e religioso da ordem dos Iran- 
(Lseanot*.

8. rev a. veiu á torra cm compan
hia dc diversos frathrs c freiras da 
sua ordem e do dr. Doniingues Cm ■ 
neiro, visitando a egraja matriz, os 
Collcgio Santo Autonio c Imina- 
cuiada Conceição, regressando para 
l»ordo, ás 11  horas do dia eiu boml 
espctdal da Ferra Carril Natalense.

A bordo do «Manaus», regressou 
hoje do Recife, o nosso prezado u- 
migo dr. Domingues Carneiro, digno 
chefe dc polícia d*este Estado,

Regressou hoje do Geani-mirim, o 
nosso iilustre amigo dr. Calistinto 

Jft de outubro—A  Repu blica  ini- I Cai*ríiho> insper*tor dc Hygiemt. 
eia uma subseripyão para a recepção f
do 34 batalhão <le infanteria, na j Do sr. Baroncio Guerra recelminos 
sua volta de Canudos.—J. L. pu- I um vidra de «Funkus».acreditado ine 
blica mais uma das suas Carias do I dicamento contra iufluenza, resiria 
Recife, oecupando-se de assumptos raentos e defiuxos, de que s. s. é 
de actual idade.Conclue a publica-1 agente n'csta cidade, 
ç&o do discurso do senador Pedro f 
Velho em defesa da administração 
Ferreira Chaves.

S.

VIDA SOCIAL

Amanhan realiza-se á  tarde, d:is 
34 As 5^ no Prado, um mal ah entre 
os dois segundos trama do \aln( e 
PotygmrFtíOt Jlatí (7i(7>,:u l uundo coino 
referm o sr. Paulo Moreira.

— I
Oh jogadores do Xotai Fool Rui 

Cittb 1 reinarão amanlmn, no Prad*»7 
das ti horas em (tiai<!c.

O sr. Nizario Gurgel pède o com
parecí monto de iodos.

t

Cartonagem

Oartouagem
raiuidc.

o cubo e o cylindro. 

XX

o eoue recto o a py-
*

PflTfo

Uma licção de leitura no curso in 
fantil, 1? classe, 8ous das vogues o 
consoantes. Es< ripta simultaneu. 

(Cartiltia de Arnoki [»agiua 21). 
Deseuho lospectivo.

11
Uma licção de prim eira classe no 

curso elementar, tF  lisberto, 2? livro 
lagina ■S(b. Prepan» pura leitura cor

reu to. lad tura  meiitai. ►Signiíien ios. 
Dietado «1o trecho lido.

nr
Uma licção de 2? classe no curso 

elementar. Preparo para leitu ra  cor
rente e expressiva. Higuiticado naiu 
ral, figurado e teehmco. Elocução. 
(Felisherto, 3f> livro, pag, Mõj.

iV
Uma licção de A iithm etica no cu r

so infantil. Exercícios de numeração. 
OjMM-açÕes fundauicntm a. Cs»» dos cu 
Ims e contador mecânico.

V

Natal, 15 de outubro de 1910.

Amanhan — OHANTECLKR — 
FAWO,—í>as 2 ás ti da tarde na 
rua 13 de Maio. 3 grandes bulhas 
de gaiios de rínha.

HP COLMEI A

----- ANNIVESSAWOS
(XíMPI.ETA ANNOH HX>J£ :
D. Joaqnina Ijeopoklinu C. da Gui

ta, esposa do nosso amigo sr. capi
tão Joaquim Waldivino Fabricio da 
Costa, fuuecionarío da fazenda.

Completam  annos 2? f k ir a : I atteução da Intendeu
.. . (Cia Municiptt. vobre a  creação dc
O noffio prezado amigo capitão I yuinon em diversos quintae^ no <;en- 

Ltrbano Herniillo, secretari(t da CUe-1 ra , ,iíOHra 
fatura de Policia.

- - O nosso devotado amigo capi
tão <;icero S<»uza, digno escriptura 
rio do Thesouro do Estado.

— PARTICIPAÇÕES
O sr. João Jautiario Carneiro par 

ticipou-iios haver coutractado casa 
menio com a Henhorita lzal>el de 
Miranda Barros.

— REUNIÕES 
Remiem-se amanhan 
A’ 1 hora da tarde.,

«Guimarães Passos», na 
do Sr. Baptista Filho.

A’ 1 hora da tarde, o Circulo Ca- 
tholico, na igreja matriz.

o g renno ! 
residência

f'HANTETI.ÊB

Senador Ferreira Chaves
Pasoa hoje o anniversario natalicio 

dfewte eminente republicano e senador 
federal por rate f ta fd u . 

t^uer iato dizer qoe a  exa. terá 
lis uma occnsião de verificar, em 

i a a a n e m  nndaçOra e provaa de a 
mizadtv q w  Ibe « a lo  tri ba todas, o 
gráo de rrapeito e consideração em 
que o tem todos aquellra qoe o 
eonberaoL

A RWUBí .u a que 
poraair no neoador 
vm u n  doaaeu» maás Carvorosos « qae 
rtdoa MUlgM snvia a  •. exa. 
trai» Morara* firttrttaçftra.

de

Uma licção dc A rithiiiétua no 
curso elementar, 2? classe. F'roblemít 
sobre fnicções ordinárias e üt^imacs.

V I

Uma licção de A rithm etica no 
curso elementar, 2? classe. SyKtliema 
métrico. Problemas práticos.

V II

Uma licção de Oeographia no cor 
ao infantil. Exercício ret-reativo para 
conhecer oh jtontos cardiara. A car
teira. A »ala da aula. O cdificio. A 
rua. A cidade. Orientação pelo nas 
cer do sol. A te rra  e seu» movi
mentos.

VIII

Uma licção de (Jeographia no curso 
elementar. 2? ciaram. Latitude e lon
gitude, Eqaador. tTopieos. círculos, 
nona*, meridiano», paralelos, polo», 
eixo. Uontinente». orxwnos. I>enomi 
uaçõe» dada» ás agua* e á* torra».

IX

Uma líoção de coisa* no cun*> in 
fantil. Uonbecimeoto da» corra. Ex 
«cicio» para cultivar o* aoottdo». O

Saadro negro, o lapin, o giz, a  tin ta  
c oMTevor.

ARTIOO DE F('\IM>

iliBUtrin curta c certa :
Era uma ver, dote «ujeítou que ne sup 

punham jornalista» : um tal de Netto e
um tal de Scipio. Uno cm tit fru irts  

O primeiro agarm u-ee  ao iwarn-o, <lt 
um jrmtide jornn L"inho e conn-<;ou ?. mr 
ítipulqr coisas deli< ioeiiinentc seuisulHU-iuiae. 
()is vertüiiK sívo iulmfraval!; >e d^ titu ido»  
i|(‘ pí« e cabt^-a o a» riuinn. di- tuu proivs- 
ho ot*pecial, têm patente de ítivençAo. O 
adtuiravol poeta  roíit-, ^';iu : ’';etr narãn 
com orgdú, plena com cigana <• nutro» 
;inK*tU)l»roK.

O utitro. i> ta l do S<ripio, é de uma de
licada mft creaçüo p ara  qnem liu» ciw* »o 
íW inlo. Vive ÍTirioHO com a  TOp<ideada da 
t o)meia. porque es ta  ri a  valer á eusta 
d eih-e e por teso. todos os dias*. <‘hiiiüft«ie 
íiiaril»mdo« pelo r.iemw dc catih  tte nms~ 
tir/.N on llw-K far, presente de tim dc pvub 
pmvs dc erradum «. K ou íUJjc v;» <U* en trar 
na vida particnlar. onde aHirma. fMuide 
,‘ameiite ameaç.-wtor. qu» descobriu eoisa^ 

ínt,-níí>»Hiitee.
diíein. poivui. que no di& r »Ao ha

j itmln no fpv> a Ittuti
l ’«>m iluifi imetituavei-* elementos,

n exeel^t ÍSHtet‘1. conde de AuiíUMti-
nho lí.vjni-*í(4i. tem a  i.-rt**za alw nltila df- 
-nb 'r •• ;terv«11tam'>c qn*-o i-onuiira quan
do.. t»»« formos fraíle* eni P<>rtmral

VARIAS

e t
11 for-v .Viuioou-e»- ç amarrou o t>ode. 

diuerr. m dar elle o cavnr<* quando 
‘■■aterram * dralcü n nm í-oxinha fte ca- 
pA- > d< M.t** m u n ia , e muito sentilmente 
m i f ,« /, n r  A a ih o i i  qne h a v ia  d a s  ;i- 
Mhs> viverem no chiqueiro de snas galli- 
nh-if-...fvuirjW-Mnento- tôlo * pouco od<»riter(i. o 
tonoe ’
P r o <m wmpteunmti- qw* a» «na* rnllinhin*
«A■ im** ravejme-nt^ lraf)eta». tanto mwim ijui -n, vez de «ereni «Wrilac ‘•n, xalhnhei- ra. mtu<v fat «ente linq>a is-eidein de chi- 
4U»-ir p« . lo âr destinado a*»Para i-w ehiqiie)p«i, em pleno eentro da 
etdad* rhamanKW a atten^jV) th» dbwtre 
dr. I alwtrnto. dí*ine> in»peí<»r da hvgjene.

ê t
# RAIMDA

*vi

JA n«‘ *lnto liquidado.
I lua i> t onde. mmllihn 
Mi-n Iteue 1 ** tu idmdo

A H o n r a d o  Ha u m i i i Ii o ?
V.hu

O tempo.
As tem peraturas, fmateiu, legistia 

ilas foram its seguintes : máximo
29.0. iminuiu 22.3 lesuilnmlo iiiüíi 
méili.i tlc 2I>. 14.

Tempo sombrio c vento E8E re 
guiai*.

Hoje : ás 7 honus Ou manhaii. 
25.ti graus de calor subindo As 9.40 
a 27.2.

A comiaissão promotora Ou lom.i 
ria ao cemitério, eia visita ao tu- 
miJo do saudoso padre João M ana 
pela passagem do 5? auuiveraario dc 
híoi falhai meu to, jiedcnos p t r a a i i -  
zannos ao publico, que aqm-ila ro
maria r»*alizai-se-á amanhan, ás õ 
horits da tarde, convidando ;ior nos
so iaterrm-tiio a todos os catlmlicos 
pura comparecerem ifaqnclle <lia *< j 
hora na matriz, dc onde ca Clica a 
reíernia romaria atravi^saioío a pra
ça Padre .Tofio Maria, destilando 
j>eiu avenitla Rn* Branco, em pro- 
çu ta  «Ni 1 'ampo Santo. onde. iá ele- 
gamlo. se ouvirá a palavra cmujH 
tonto e sim-cra d«i dr Thomaz I^aii 
dim. interprete do povo calboU*,* 
u’erita pietlosa solemiídade

Na neguuda le;ra  teráo ("irai iu  
motriz, pela r horas da manhan. 
ai, loiSNii» mandadas celebrar pe’-i 
dracHitç*» eterno d'aqueiie siiidnst 
pastor, e jiara a-*ostiiviii w sis  o -ri-  
mouia» nnivida se todo» o» i-athoh 
coe em geral.

inaugnrado na A p u ração  d<w E m 
pregado» no t nminercio. d‘**sta ca ■ 
pitai, o retrato de sen socio fiilla" 
ilo tenente Francisco Uaudldo ib- 
Sollza, para cupi aefn a m«-sina a- 
siM i-Mãn i on \ida  li*d**> (s  ííw w i^lis .

tro d;esta cidade.

O sr. V icente du Bosk, secreta
rio da sociedade de S. Vicente, de 
Paulo reeelieu 100 coupons da F en  o 
Carril Natalense euvíados jx-Io sr. 
A. Emetenciano, para  os jiobres da 
referida sociedade.

Foi designado o dia 5 de novem
bro pioxim o vindouro, para ter lo- 
gar a 3* sc.ssào do ju ry  d‘osta eo- 
mim a,

Foram crcadas agencias pos) ics em 
Itaú, no município tio A.pody, e em 
Monte Alegre, no m unicípio de s. 
José de Mipibíí,

Realiza se a 30 tio corrente a fes
ta  de Nossa Senhora do Rosário, ha
vendo um a missa solenne, ás horas 
da manhan e procissão á tarde, per
correndo os dois buiiros.

Visitou nos 
capitão Minervino W am lerlei 
mercianUt uo íAshú,

O «OSSO dígito -Mrilgo 
com

E' provável que se restai>c!t*çu a 
Huetorização atis insiiectons d:is A l
fândegas afim de que tenlmm des
pacho libre de direitos t»s artigo*, 
destinados aoí. navios da Western, 
teiegruph paru conservação «!*> cabo 
submarino.

I li versões.
A banda d«- ni[isi<-:i do líatalhão 

de Seguraivt, ri-diz.iüí ai;::-iili,in. ms 
iotsiím th* praç. vmii'7* de \ib a  
*iUerfpu*», :in , . i , s y n p i . lJt ;•<>_

p io g i.ím in  « :*»l>edcc,'iido

1?
Manciiieili.

o st-gmnU-

o: •: :c
I.

U -
. M ,

11 ngm-ii
1 ■* <■ '' t.artes
U íbniizetri, l.ucia de di I 
n-et nioor 2" :|t-lis

Piici-*?.;. p
ia

oan-t i-
•i • ’.i:*f*

< 'oiiimiiTiiea M"1 « coimaiHrao pro 
iiiniiin r-oirvga de uma Landeii 
iiwrtonal a K^iliola Motleio ile \ |  
pretitli/es MannheiroH qne ran» hvio 
ile\ nto a tii-*I n o^ *>»i|>er)i>rep̂  n |ii  |«, 
de -ri- i *1 iz.it liou- to^ndti tnuiHtori 
if-i paf.i dei lindo.

■i ( . M .  W e h e j . 1 u I h -í O ü o ■: ' n r eti.1. \ | :S > '  m l ,  • M, u  ie  '*1a g d ‘ '*
n b» 3 "  - - I jC  ( íuí^ «a iia

m
h f Ml»‘ii ?> :c .  - f . a  t i i> ■ .1-: ;: ‘ , ,S i t: • ma*

ior>. P h a n l  i i m í )
,s K. P . i u 'í h ,,\ - L i , t é  ti* I1,1 \ f o v h a

M i t í i a r .

< ■b \>raru se  m i* v: ■ b c

i N i i n r e j . i  i j c  S . 1 - * , *» 'v ■ fx»
r;11H. |»-!o e«im-w,, 1 1 *. L * ̂  r

\ * >v -.1» tn .U r :/ , . .i : h o r a s jrt lO
1 t.A • t *a 1 a// ;. | 1n h e i i  o A

\ ‘ 1 r»l g>o fhi 1 II,os ' ,ã»i. - 1
:s. f ie in  r o n e p ' P.C Nu •  ̂ . . 4 '

1 % ■ e j u  a <bi lh n u ■ 1 .
Ito* p e b  A u b i e o t
| * i igrqf» nnilri?. ;'m
i vciuiwl) psiu \ ígario Jof^> a
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IHAMIO Dt TAttltK
ORbAO DO PARTIDO REPUBLICANO PFMRAL 

DIRECÇÃO POUTICA
DA

tnuúnU tostai it Taitil*
Mnetor, fep u fe  M m l U IG N IIU IT T t

MjwJiw ram
ASStO«fctüftA5

Anrto ISS — S*it>»9ir*, 6 f«  Tr/meitrs, 4}
.iw axtfitflUiUiftm «ainçiiin <md quukm ei 

tempo, teiuiwAndQ empr* em omrço, ftt-
nbo, m tntíbra *> dexambro.

*2IK> pnrliiih*.m fft<1a_(Hlbl)caçAo
ANNllNClÒS, por «juste

9 * ! *àacauÈT
S w a f i

Os pntfHniêütos de .ifisigBAttírae e _
pubficuvôeti tiènlo feitos adtmit'dataênt-9.

termos 4*
lâ e lM g ,jl a í d é i s d o  

Inlteerto d* F*zeud 
Delegueis Fiscal do Tãmouro Na 

cioual uo Elo Ovtàa4l4o Norte, N a
tal, 11 de ootttbro do 1010.

O recrlpturario,
João Peregrino da Jtõeha Fagundes.

OS MUNICÍPIOS
P A P A R Y

Jf, de oatvbro.
Km consequência dás enchentes do 

rio Truhiry. só no 1? do corrente 
pode ter logar o começo das pes
carias de ride em nossa lagôo.

A's 5 horas da tarde do dia ante
rior, depois do exame feito nas re
des jwlo respectivo fiscal, paru veri- 
ficar se as malhas eetavfto de aeoor- 
do eom a bitola da Intendencia, em 
barcaram vinte e duas para as pee 
carias.

Cercando duas mil pessoas d’este 
tuimicipio e dos visüihos ficaram em 
terra toda noite em divertiiueutos.

Em tres casas houve reunião de 
lamilias, dançando-se ao som do a r-  
moniirm, quadrilhas, valsas, polkas, 
etc. Em outras, ü&o faltaram egual— 
mente muitas outras diversões até ás 
o horas da inanhau, quando come
çaram a sahir as iiescarias.

A noite tivemos o indispensável 
tmuhmgo do mestre Joaquim Manço, 
que lindou á  uma hora da manhan. 
Toda a maruja eetava muito beiu tra 
jada e disciplinada.

E’ bello ver o velho Manço no ta
blado, com os seus 74 annos de e- 
diwh*, damiu ordens aos seus mari
nheiros.

Tivemos mais para completar a 
nossa festa a visita dos distinctos 
socios do greni io «Tobias Barreto» de 
Macahyba, José Fernandes de Macê- 
do, Aiiredo Adolpho de Andrade, 
Pedro Galdino da Rocha, Antonio 
Pe<lro de Moraes e o nosso patrício 
Fausio Trindade, de Natal.

tlepois do fandango, aquelles a- 
migos organizaram uma orchestra e, 
além das serenatas, noe deram a. hon
ra de visitar diversas casas de nos
sos amigos.

Finalmento, na segunda-feira en
cerraram-se noBsas festas cora um 
pie-iiic na margem do banheiro no 
sitio do nosso amigo Olyntho Mes
quita, era que tomaram parte os nos
sos amigos Trindade e Adelino Silva, 
com seus violões,

O.s nossos hospedes que tiveram 
um fino trato em casa do nosso a - 
migo João Cândido, retiraram-se ás 
5 horas na segunda-feira para Maca 
hyba, dfõ-xíindo-nos saudades.

Alfande;a de Natal
De ordem da inspectorin d7cata À.I* 

faudegü, se fax, publico que no dia 
21 do correutty ao nteío dl% etu um 
dos arma&ens «Festa Alfândega, se 
terá leilão doo artigos, constante do 
lote único, vindos de New York no 
vapor inglez «Tocantins», entrado uo 
porto d7 esta capital em 4 de março 
do corrente auno.

LO TE ü  N IC»

H. de Góes—uma caixa n. 474—157 
40, peevndo bruto quatro kiloa, con
tendo trinta relogíos dc algibeira, 
de cobre dourado. Abatimento de 20 
% por ser dc procedência Americana 
—Um 6$400.

Alfaudega de Natal, 12 de outubro 
de i»10.

O 29 eecrzpturario, 
José A. de Viveiro».

M» H

por ( t a  i s J U a  T M a . l a i l i A i
rua da Ateerioa^ flkil por eêm  de Jo^ 
aquim Oate*tão e o e s te * #  tevereoe 
PÍo Barrete*, reqaérendo «feramen- to 4 »  n a  l p r o o  i t t  q ssito lito  d. 
10 À do bairro da Ribeira f  Joannu 
Maria de Jesus, requerendo afora - 
incuto de n g  terreno « rga da Ci
dade Alta ; Miguel LeHe da ftilvn. 
requerendo aforameuto de um terre
no divoluto uoquarteiifio n. 26 do 
bairro da Ribeira a rua das Dooscl 
Ias ; Luiz dc França da Crua .Ba* 
íos, requci^ndo aforamouto de um 
terreuo a praça Hcuador Gueriu, da 
Cidade Alta ; Maria Felicidade Ua 
Cruz, mfte do menor Cicero Oscar da 
Gosta, requerendo aforamento de um 
terreno no quarteirão u. 55 da Cida
de Nova ; Maria .íoõc de Oliveira, 
requerendo afoi-.utu-oto de um terre
uo a rua da Triudade e, uo bairro 
da 1 Ribeira, onde tem uma casa 
Jofto Agostinho da Fonseca, i^eque 
1’ciuio aloramento dc um terreuo a 
rua Benjumiü Coustaut da Cidade 
Alta, onde tem mn rancho e Anua 
Leonor de Salles, requerendo afora 
inento á rua da Misericórdia da Cidade 
Alta. onde tem uma casa.

Secretaria da íutendeucia do Xa 
tal, 12 de outubro de 1910.

O secreto rio,
Joaquim Heverino da Silva.

íi.s doentes que precisam tomar o 
ol«-o <lo ligado dc bacalhau devem ío- 
iüar a legitima «Emulsão de Scott» e 
rtMMisar os preparados alcoolícos que 
não couteem nem uma gota dc oleo. 
Tenho usado com muita frequência na 
minha clinica a «Emulsão de Scott» 
obtendo sempre muito bom resultado.

l)r. Pedro itodrígues Guimarães.
« Bahia»,

Pensando e rindo
A palidez é uma especie de dou

rado que occnlta o que 6 falso, dan- 
dollie brilho.—Beauchenc.

Amor eterno ! acredita,
E plirase vã, sem valor 
Dos lábios se precipita 
Mas é falsa como o A mor.

Estudante (convidando o pmfcMtr 
)mra o baile dos estudantesj — Quere 
rá o professor dar-nos a honra da 
sua presença no nosso baile.?...

JWtfcHsot :—-Perlaniente ! K' até 
uma exeetlente oeçasião paru eu tomar 
conlie<*iuiento com ttnlos os meu 
ahimnos !...

Tautakíí;.

Iforunnto dg ttrmot ie Buiak

De ordem ilo '■r. 1 teiegado Fiscal, 
faço publiro qne, íendo o vr. Valle 
Miranda & lWmdngos Barrm, n-fjne 
rido a esta Delegacia aiora»’ie ,io Jfer 
petuo de fíOO in. de te rr  .r.*s <Ic inari 
nhü. no logar denominado fOiti/.eiro», 
do município d7esta capital.limitando 
ao norte e<»m o rio Poteugj. sm sul 
eom a linha ferren da Great Wes
tern, a leate com a dita linha ferreae 
í*» terrenos d*- propriedade do coro
nel Angrto Bi^-Mi. e a oest -comos 
terrenas pertencentes ;i Eschohi Mo
delo de Appreníliz?*s Marinheiros. f |o  
eon\ idadna as pessoas qne tiverem 
opposiçln a fazer sobre tal CQmvsAo, 
a ^irem ii esta rvpaitição. no proso 
dc íO dias, con(4Mloe de hoje, apre 
n  ntar suas «•oirtestaçBea, findo ni|na! 
a nenhuma ns-lamaÇão se atte.nderA.

Odtm sim. o /-oncuatfo fítvrâ sem 
effejf.i ein qnalquer tempo que se ve 
1 1 ficar, i o- allmlulos terrenos, a exis 
tew ia de areias moiuiziticas oti quaes

m B i a a a i
Peia Bd retaria da Junta Commer- 

ciai do Estado do Rio Grande do Nor- 
te, se fins publico de eouformidade 
com o art. 46 do decreto n. 148 dc 17 
de dezembro de 1904, que em 29 de 
setembro proximo findo foi registrada 
e archivada n’ esta Junta, a alteração 
do contracto social dos srs. Joaquim 
Bastos, , Francisco Cascudo, Joaquim 
Etelviuo Bezerra da Cunha e Franeis- 
co Solon, negociantes o’esta praça 
sob a firma J . Bastos C., sendo ele
vado o capital mesma sociedade a 
dnzontoe contos de reis f200.000$000]. 

Secretaria da Junta Coinmercial do 
Rio Grande do Norte, 7 de outubro 
de 1910.

O secretario,
Salomão Augusto de VascoaeeUos FU- 

tjueira.

verde Bseccoí

H -  
« .

a
d *
t*
u

. . ." \

(I

Pela Secretaria da Jun ta  Commer- 
ciai do Estado do Rio Grande do Nor
te, «e faz publico de conformidude 
com o uri. 46 do decreto n. 148 de 17 
de derzembro de 1904, que em 2i) de 
setembro proximo findo, foi registi*a 
da o urcliivmln n7est;t .luuta, a firma 
concmercial AJ. F. do Monte õcC., es- 
tabe4eciáa ua praça de Mossoró, d’este 
Estado.

decretaria da Jun ta  Gommertdal do 
Rio Grande do Norte, 7 de outubro de 
1910.

O secretario,
Salomão Augusto de Vasconeellos Fü 

guelra.

Governo Municipal
O abaixo assígnado fiscal do 1? dis- 

tr ic to  d7esta capital, avisa para  co 
nheeunento d o  quem interessar pos 
sa, qne vai p roceder á 49 correição 
geral de estabelecim entos commercia- 
es e in d u s tr ia i -  e aferições de ba 
lanças, pesos aí medidas, pelo que 
previne a  todos commerciaate» que 
esteiam  m nnidos d e  suas, respectivas 
licenças de p o rta s  alx^rtas e documen
tos de havetrem pago suas aferições, 
sob pena d & ficarem sujeitos a multa 
de 5u$000 e < o duplo  nas reincidências. 
O utro sim ; previne egualmente aos 
proprietário» d e  animaeâ, vaccum, ca- 
vallar, muai%, caprino  e lanigero que 
Csttí em exeicução o que determ ina o 
a rt. 73 da  Resolução n. 92 de 30 de 
abril de 19(41, que pxohibe vagarem 
nos largos, praças, avenidas, ruas 
ou travessas, da cidade qualquer ani 
tual dos ac im a  citados sob pena da 
m ulta d e  2&000 ou l$0Ü0 fw r cabeça e 
o dup lo  na reincidência.

■Previne, j»i?rtauto, aos iu teressados 
de que  devem  providenciar A\>ar*a que 
a  contar de segunda-feii*a p.roxima, 
não vagarem  mais os r e f e r id a  ani 
muea, desm^v-upanhados dos pa Stores 
que os devem  conduzir scin p a rad as  
c dem oras ccmti arias as determi va 
Çõíís da lei.

N atal, 13 d<; outubro <le 1910
Arihur D. Mangatv ira.

Fiscal do 19 distncto.

COPIA—Edital—O dr. Ernesto Ma- 
rauhão, primeiro juiz districtal em 
substituição da 29 vara de Direito 
0’esta Comarca, ua forma da lei, etc.

Faz saber que, de conformidade 
com o art. 18 da lei n, 144 de 8 dc 
:tgosto de 1898, tem designado o dia 
■» de novembro proximo vindoíro, ás 
11 horas da manhã, para abrir a 39 
sessão ordinária do jn ry  d7esta comar
ca que trubalhará em dias COnsecuti 
vos ; e que tendo procedido o sorteio 
dos 32 jurados que têm de servir na 
dita sessão, foram designados os cida
dãos seguintes : Matheus Petrovicb, 
Art h nr Disnard Maugabeira, Theo- 
(lorico Guilherme Coelho Caldas, Mi
guel Augusto Seabra de Mello, José 
Augusto Bezerra de Medeiros, João 
Manoel Botelho, Jorge Barretto de 
Albuquerque Maranhão, Antonio Ser
rano Gonçalves de Andrade Filho, 
dr. Januurio Ciceo, Pedro Alexan
drino dos Anjos, Luciano de Siquei
ra Yarejão Filgneira, Pedro Soares 
de Araújo Filho, Pedro Francisco 
Duarte, Francisco Cascudo, Theodo- 
sio Paiva, Alfredo de Souza Barroca, 
Francisco Gomee de Albuquerque 
Silva, Antonio de Souza Caldas, Eva- 
risto Leitão de Almeida, Antonio P i
nheiro de Lima Catuara, Ppdro Pau
lo Vieira de Mello, Braulio Heron 
cio do Mello, Joaquim Pinheiro, 
Salvador Oicch, José da Gamara Lis
boa, Joaquim Scipião de Albuqueique 
Maranhão, Thomaz Landim, Arthur 
Moreira Dias, Molchiadee Antunes da 
Costa Barros, Arthnr Hypolito da 
Silva, Ezcquiel Lins Wanderley e 
Henrique Castriciuuo de Souza. A 
todos os quaes e a cada ura dc i>cr si, 
bem como a todos os iiiicressados em 
geral, sc convida a comparecerem ena 
a sala das sessões do jury que fnneei 
ona no edifício do governo munici
pal, tanto no referido dia como nos 
mais dias * que durar a sessão, sob 
as penas d» lei si falthrérii. E  para 
que chegue » noticia a todos, mandou 
passar o presente pare ser aftixatlo 
ua porta do referido edifício e que 
se extrahitwe copia do mesmo paja ser 
publicado jiela imprensa. Dado e pfts 
sado n7esta cidade do Natal, aos dez 
dc outubro de mil noveeciitos e dez. 
En, Miguel Leandro, escrivão do jury 
o escreví. Ernesto Maranhão. ( )onfor
mo.

O escrivão,
Miguel Leandro.

cida par» lampião, dnzla*
Chaminés para lampião 
Vfl^ouraáVphmiabíi gtande, du

zía
V usouraa da piaamba paqueua duala
Roupa .lavada» passada a ferro 
< o reáaeudada peçu

Os geavroa ahmenitiefen serão tt*
primeim qualidade e deverão ser en
tregues na Enfertmu ia jsji couta dos 
fornecedores diariamente, ás 6 horas 
da jnauban. Os coutractantes serão o- 
brigados a indemnizar pelo justo va
lor a  peça de roupa que extraviar ou 
estragar na lavagem.

As propostos deverão conter a de- 
«laração e caucionar o proponente 5% 
da Importância provável dos viveres 
u fornecer durante o semestre, e dn 
iM‘ida d7 essa imjwrtaucia em favor do 
cofre do conselho se deixar de nesignat 
o contracto. Poderá ser levantada ã 
caução depois de feito o fornecimento 
para u primeiro tnez,

Só poderá concorrer ao fornecimen 
to quemexhibir ;

19—Documento de haver pago o 
imposto da respectiva casa commercial 
relativo ao ultimo semestre ;

29—Documentos que provem possu 
ir bens de raiz, mercadorias, dinheiro 
ou títulos de valores, correspondentes 
ao valor do fornecimento pretendido 
ouíiador idoueo que hc * ,i - bilise 
pelo piigainento tlaM m.. .a que 
possa incorrer.

Os proponeutes sqjeitar-se-ão tam 
bem as multas impostas por infracçfV s 
de clausnlas do contracto. Para con 
correr ao fornecimento uão é necessá
rio ser negociante matrieniado,

As propostas serão abertas na Se
do

fuSMEDlOS ÇDS CURAM
A N G I0 N W A — Cura a8thmat opprcssôc*, ctc 
C E P H A L IN A  — Cura instantaneamente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas l nevralgias,
COM PRIM IDOS VERM lFU G O S— O mcíhor 

remédio para expeli ir as lombrign. Faceií dêfòittan 
se e nâo produzem collicas como as emulsões* 

DEPURA I 1VO GÍBERTINO -  Odepürativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-
mos, ctc.

nsos mx am mm naonio ms
N l o  « m e la  o u t r o s ,  h r m ,  « \ i j i  o  n o m e  d o u  f a b r i  

e n n t e » —V I e l r n  À , C . - t * e r o a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
par» o prédio o. 12 á  roa Vigário 
Bartholoinen, onde eeper» o compare- 
cimento de S4um ama veia freguezee, a 
fim de aproveitar a grande redacção 
dc preços e o variado sortímento de 
fantasias brancas arrendadas e de co 
retij cortes para vestidos, palitots de 
feltro, <‘apas, echarpes de seda, galões,

( bordados, fitas com as coroe da moda 
Visitem a ( ‘ASA LONDRES, novo j q que ha de mais novo em calçados, 

e elegante . stabeleíómento de lazen- J echapéos pant homens, perfumarias 
das, mo<: armarinho e artigos de 1 etc, etc.
alta nu. ; :. -KUA l)h. bauata n. 16—

ANNUNCIOS
Comprem na 49(1811 L o n d r e s ,  a 

casa que ttiaioi tem de arti
gos para homens, senhoras e crean- 
ças. RUA D lí.. I' vii ATA N. 16.

cretaria da Enfermaria no día 1 
corrente, ás 11 horas da mauhau.

EnlLi mana Militar de Natal, 8 de 
outubro de 1910.

O fiei do ageute,
Arthnr Lins Pesftóa de Mello  ̂ segundo 

sargento, servindo de amanuense.

SOLICITADAS
E. F. C. R. G. N.

AO P U P L IC O

Acha sc alicrfo ao trafego o trecho 
entre Taipú ç Baixa-Venle, eomeçau- 
do na próxima aeguuda-feii» a circu
lação de trens regularm, de acoordo 
eom o horário abaixo :

—IDA—

Segundas-feiras

ISTAÇÕRtí
i

CHEGADA PARTIDA

l^iiipü........... 11,22
Ilitixa-Verde 12,44

-VOLTA—

Terças-feiras

ESTAÇÕES OHKOADA
i

PARTIDA

Baixa-Verde. 7 horas
Taipú........... 8,22

snsmm xmus oo nmi
19 CHAMADA

De ordem do sr. dr. chefe da En
fermaria Militar d7esta Guarnição, 
chamo concorrentes ao fornecimento 
da mesma durante o primeiro semes
tre1 do anuo de 1911, dos seguintes gê
neros alimentícios, adventicios, lava
gem e concerto da roupa dos doentes :

De ordem élo ilimo. sr. víee-presi
dente era cxcrcioio na latcudencia 
d'«*«tri capitai, faço puhlico para co 
nheritut nto de quem interessar pos- 
no. qm- fica ularcado o preso de 30 
dias a rontar d a publicação do pre 
«ente edital. \ >ara as rrelarnacões 
dos terretnis abaixo meticionadoe : 
Maria AmeJia <l-e Mello, requerendo 
aforamento de diii terreno ua avenida 
Flnriano Peixoto, na Cidade Nova, 
limitando ao sul por cana de José 
Ferreira e ao norte por caa» de Mi
guel José do Nascimento ; Manoel 
Viiginio <Je Oliveira, requerendo 
aforamento de um terreno devoluto 
avcuid» Flori Mto Peixoto na Cidade 
Nova, limitad o ao norte por terreno 
requerido por Luiz <le tal e ao sal 
por terreno r  aqnerido por Joaé Fer
reira da Roc tia j Francisco Antonio 
Dias, requere ado aforamento de «tm 
terreno divob ti o a rua Campo Santo 
<la ('idade tlí a, límitando-ac pelo 
norte mm M iri A Berttardina e pelo 
snl com M; *na Trafano : Hebeatião 
Giimee do X wv ii nento, requerendo i 
fonunento <Je ni n terreuo divoluto a 
rna Momo ró da ('idade Nova ; que 
6c i por tr az de st ia ema a meam» rua 
Momotõ ; Antont * de Hooza Bevore 
do. re«p ierendo aforamento <le um 
terreno divoluto i  rna da America 
da Ckl»#fe Alfa, 1| mitaado ao noite

Aletriu
Ai-aruta
A ítoz
Àssucar refinado 
Banha de porco 
iSatata ingleza nacional 
Cíf-roe verde com osso 
Carde verde sem osw»
(^arn C de carneiro 
Café Cm gdlo 
Chá preto 
Chá verde 
Chocolate
Farinha de mandioca
Goialiada
Gelé»
Macarrão
Mate
Manteiga nacional ou extrangeir»
Marmelada
Peixe fresco
Tapioca
Sul
Helão
Velas decêra 
Leite
Vinagre <le Lisboa 
Vinho do Porto 
Vinho branco de LisbÔA 
Kerazene
P l n  de 140 grammas 
Pães de 70 gnunmm 
Frango
Ovos •
CaiiAo fanebre para praça 
Phosphores pacote de rJe.iixa* 
Tyollo de arear 
Velas atear!na nacional, pacote 
La»Ha, achas de 1 kilo

kilo
u
ti

. c
u

K
<1
*1
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NATAL.

A RAINHA DA MODA—89 club, 
259 prestação, premiado o n. 35, com 
dois ternos, do sr. Arislo Tavares.

99 club—99 prestação, premiado o 
ii. 93 do sr. Francisco Pinheiro A l
vares.

99 club—109 prestação, «premiado o 
n. 22, com dois ternos dc casemira, do 
sr. coronel João B. T. Toselli.

Acham-se abertas as inscripções do 
119 club. Grandes vantagens.

----- --■■ H»M-
ALFAIATARIA PESSOA— Club 

n. 1—Presentes os socios João Frei 
re, Cicero Aranha e Xavier de Mi
randa, teve logar o 139 sorteio, scudo 
premiado o n, 1.7, ocrtenceute ao sr. 
Antonio Luiz.

19 club de brim—29 sorteio, premi
ado o i». 52, pertencente ao sr, Herci- 
lio Galvão.

Iríneu Pinheiro.

litro
u

a
um
«a

it

«m-i

Entre Natal e Taipú e vice-versa o 
horário continúa a ser o mesmo que 
aotnalmente vigora.

Natal, 13 de ontnbro de 1910.
Oosta Junior.

.........  »t —̂-

Libsrd.*., IpiliAi Tnisnid/.
B bn. *. Loj. \ S ymb. \ do R it , ■. Mod. *.

«E vd.uçio  29-

Sahbado, 15 do corrente, sess.*. 
m a g .d e  inic. ás 8 horas da noite.

Or. de Natal. 12 de outubro do 
1910. <E,'. V. -.)

F. tHnh^iro, 7, \ 
Secr. *.

Ite ordem do V«u. . M e s t.s ã o  
convidados tmlos of» II. *. do quad. \  c 
MMaç.'. RReg.\ d’este Or-'. para. 
com as suas Exmas Familias abri
lhantarem » sees.*. mag. *, que terá 
logar no dia 17 do corrente, ás 8 
horas da noite, em commemnmção ao 
4? anni versario <b* Reg. d'esta Ben. ■. 
O f f .A p ó s  a referida sess.’., será 
inaugurado, no salão de honra da 
mrema Off. \  o retrato do Pod. *. Ir. *. 
3(». *. Vigário fíarthoUmen da Rocha 
Fagunden] de sandosíssima memória.

Or. . de Natal, II de Outubro dc 
1910. (K.-. V .\)

F. Pinheiro, 7. \  8ecr. ■.

h ú  littnw kfuti fam
De accordo com os BRatntes Vi

gentes, ona vido todos os srs. somos 
eflfeetivos pura comparecerem, aabba- 
do, ás 7 horas da noite, á m é o  de 
Assembléia gorai, ns qual será feita a 
eleição para a nova diretoria que tem 
de reger destinos do Gremio. durante 
o auno social de 1910 e 1911.

Natal, 13 de Outubro de 1910.
Pauto Maranhão, vice-presidente 

exercício.

O D IL O N

AVISO í

Carlos & Irmão, avisam a sua nn~ 
nmrosa freguesia e ao publico que nos 
setisclubs de ternos de casemirao 109, 
159 e 239 sorteios tém direito a dois 
ternos de casemira cada um.

Aproveitem c club u. 1, que faltam 
pouco» us. para completar.

LOJA BOM JE8U8
—RIBEIRA—

WILLIAM SANDERS
Profrwsor de iuglcz e mathcmaticas. 

offerece-se para leccionar a sua lin 
gua praficamente. Aulas diarias c no 
cturnas.

Indicações ua Livraria Cosmopolita
■ n u  . —

Deposito <*e «tdeíras de lei
P R W T  1 A R R O K A  tem pa

ro >agoc.io, pranchas c pran 
chòes de amarello, oédro, louro e oiti 
ci<u Madeiras de 8 metro» a 13 dr 
comprimeuto. por 12 a 16 poltagadas 
dc hirgnra. Vende por preços tuna  
reis. Itepesito á rna do Onumeirio h. 
12. junto á  Baéde do Porto. Pm» n c  
Ihoi informação, uo «stabafecimento 
dos srs. Vascoucellos & C., na meema 
rua.

A Liada Brarileira

Srta, Leonor Pedroio
EMBELLEC1DA COM A

Emulsão de Scott

\im  Biuzmi
SOCIEDADE ANONY.llA

O PAQUKTE
M A R A N H Ã O

Com irm ndtm  te. A. 8 . àoa 8 ã  n t ots 
Esperado doa p ortos do sul 

no dia 22  ou 2í! de outubro, 
seglio para os do norte, de 
pois da indispensável deiuom-

o p a o u E t e
B O C A I N A

Esperado dos portos do sul. 
no dia 14 ou 15 de outubro, 
seffue para os do nnrte depois 
da indispensável demora.

Ata passagens de ida c vol 
ta  teenalO*|. de abatim ento .

Cara carga, passagens, tm 
conimendas, valores e mais in 
formações, » tra tar com o a, 
gente—

DE A. GARCIA.

"I Minha filha L eon or  
pnctccu durante vario* 
afino* de Ecxoma o  Ana* 
mia. Recorrí a  todo* o* 
medicamento* *e*n obter 
piovfito « l s m  «te qne 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a EmuU&o de Scott 
que lhe renituíu a •anda.’* 
—ANTONIO PEDROZOy 
Campina*, S . P .

Dr. Januario Cicco
MEDICO E OPERADOR 

Dá ̂ ODaulta» todos oediae, de I I  da 4 
da tarde, em sua residência, á rua Sena 
dor José Bonifácio, 17.

Dedica-se tambeiu ás toolestiás do na> 
ri/., borra, garganta e ouvidos.

Nada aesreta tn&ix o 
rosto d M ien W itaico m o  
a côr m Adknta, ou cravos, 
espinhas» eczema é outras 
erupções da peRe que pro
veem da inqnufça >Tdo 
sangue.

A  E m uL ão  dm 5 co ff  
regenera e enriquece , o 
sangue m dbor e mais 
rapidamente que nenhum  
outro remedio, expede do 
systema toda a  impureza 
e dá á  tez a cor rosada 
que é distínctivo de bello- 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a  qual nenhuma 
Emulsão ê boa 
nem legitima.

'Mios von

A< aIu  de ser 
h» m

rigor nm ifn te refor 
te

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga - 
beira.

— Grande deposito de 
saccos vasios para .caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

= Deposito permanen. 
te de farinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,cfa
rinha Buda cm barricas*

PAGINO HQNCHQOH ILEGÍVEL HUltlflDO

Labim/UFRN
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A SAUDE DÁ
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C u ra  m óleütia^ d a s se n h o ra s

T O S S E ?  B R O M I L

/
Cura asthma, bronchite e coqueluche

OOM _
R lio 7 *>í v  c  r ? ^ m in i  

^O ^dr* Joaé JoaqutaPtDto, fpnn®do p e l f t F í^ ^  4f}jtf«didnada

_j _ h * #~k o ou múm» «lime*.« ,niai
rado SAUDE DA METLHER, obtendo 0* 1\u$(fófàê feflnl

Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Dr Joeê Joaoaim Pinto .^ 1 r; í^v .'

prepa*-

Attesto qu* bd 
Daudt A Freitas^ de P 
obtendo sempre resal 
de consciência, os aeom 

Maceió, 9 w  junho

bostas vhm os
. B R O M l I ^ r  A # J 

mofe sotiafcrtorktfri

dos srs< 
LHEB, 

que, muito

B Q R O - B O R A C I C A  m I

AJmato de Aramo Jorge*

Laboratorio: DAUDX A LAGUNILLA
nWi

B r o m b e r g  &  C .

CAIXA IHt COKREKI, 1367 RIO DE JANEIRO ES». lUjLPUMir
A '

A v e n i d a  C e n t r a l ,  n s s .  9  e  1 1

C A S A  M A T R I Z  E M  H A M B U R G O

Filiaes nas principaes cidades do Brazil
FORNECIMENTO"DE M"CHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

í

reduzidos preço 
de 420

A&MKSMSABFADO e  l is o
Getfto & dlspoticto dos m . criadores e 

de 11|980, rodi* jtowMjDMn* farpado, com 1 
metros de oomiirimtaSü, a fro « » O e d e n d o  d ê  5  ^
outro, cooi 2 kilos dê gr&mpoÃá por 13*966, 9__ _
bem 420 metros de comprimeaiãL não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
ufetl f«rpa a outra, com 2 U u B  grampos; DK* Aj49Q9r rc*W<̂ > Afqm* uso n. 8 
»ere cerca, com 100 libfafj mAMo c ^ n a m Q. n M flM ^ n u ja u ito , e por 
4*000, rodas também de arame Uso dê n /i4  pafa amaf^F t£.Çt35TDtf libras.

o espaço de uma farpa a 
de lOO Hbras, medindo fcam-

k i n i i  repurtlfit t «  Ü 9  eeier m i  in . ertaton i  igrífiltara^w pnffi reduto

Canos galvanizados de 1 p. *300 o pé
Ditos de 2 p......................  *700
Rojões de l p ........................  *2O0c*«»
Ditos ”  2  ” ...................... *800 (utai
Tê ” " *’ X i.„.......... 1*000
Enxadas atneric. de 8 libs. 1*800

” ” 4 ” 2*100 nma
bras. ” 2 % ” *800

*1
11

Enxadas brax. de 3 Hbe......  *900
” ” ” 8 & "  1*000

Machados de 3 M b® ,........  3*000 mu
Idem de 8 lj2  ” ............. 3*100
Machadtn6ÉlHlir9...i.„.......  ^200 num
^ *»♦***»****!■ eeee** 3*400

3*000Picar^as^.......-..,
O dlrecfcor, TheodotáoPui v&.

cartões devisitas, encaataa»s* ne’sta

C a ix a  P a u lis ta  de Pensões V ita lic ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funcciooar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporciona! 

'  ao fundo de Pensões equivalente a I.ÜGQ-contos

^  i s i i m  n u  mmim i  m s

S o d a * in s c n p to s  a té  f e v e r e i r o ....................... 5 5 ,0 0 0
C a p ita l m b s c r ip to ......................... .......................... 2 4 .1 2 5 :9 8 5 gOOO

OÉsoei os da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de rnensa- 
lidade durante lo annos» no fim dos quaes perceberão uma pêuiüo 
vitalícia mensal de 100*000 no máximo.

Qasocioe da Caixa B  pagam S$000 dc joia e 2*500 de mensali 
«ladea e teem direito a uma pensAo, no máximo, de 15o$ooo meu 
saes no fim de 15 a n n o . s . _________

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mntnalista mais importante do Brstil em numere 
dê eodos.e capitaes, o que garante a realização dng seus intuitos de modo muito m&í̂  
vsntetosê qoe qnalgaer outra congenere.
*MNtfliCaso do socio fsllacer antes de ser pensionista, a sociedade reetituirâ a sen>? 
biroeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.

o acuarA directoria, quando 
oa bemíeitor, quando a estes

em

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 187fi

A t i n t a  m a l»  b e l l a
a  d«* m a l a  c a n f l a n ç a

e  a  m a la  e c « n o m l e a
è n t lu ta  N ardlnlia p a ra  escrever e co p ia r

3 4  annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO”
Em vidriuhom <le 80  grs.

(Cl CHXIIHUIK DI ZIA CUICIM I I riKKKIITK IKCUIKIIIITO ITIIA

BOÁ TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO

E' fomeidt tn pnh «nk pw ut: aseholant m lodo o BniS

! ' » v :

, d1 ■

S 0 F F R E » 9 A ' P E f c t f ?

»r justo, dividirá a pensão entre o peneionistH e çeu pae
_ r i—-■ «  ____ faltarem meios de subaisteneia negRdfle pelo benefiClMe.
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de aer obrigao* a  pagar as pensões 
q^ iquer parte em que ae acharem oe contribuintes.
OêpSgamentos antecipados de 10 £ 16 annos goxatn daa reducçõea de 2o e 15 i- ^ea- ̂  

pectívamente. _.__
O I R B C X O R I A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
eqi S. Paulo e deputado federal;

Vice-presidente— Francisco Nicolau Bamel, director do Baneo de S. 
Paulo;
^  Secretario—Dr. J. Rodrigues doe Santos, deputado estadual e capi
talista ;
j^Theeoureíro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista;
SiGerente—J. Hercolano de Carvalho.
T T T  d i r e c t o r e h  k f f e c t i v o h
ii?!:. Dr Alfredo Zouquim, Arthur Fej^eira Lima, Antonio de Cí’ e: il; it, àr, 
Sooxa^astiro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira .Nutto.

iito dêê meneatidadee serão feitos na residência do agenU' gerai nos dis» 
nmnhVL

'sdes e villss do interior do JSetado; o? interessados deve- 
úêtaeapital—BARONCIO GUERRA.

7 m ta a  de cores p a r a  escrever—  G o m m a  liq u id a — tin ta
p a ra  c a r im b o , d ita  p a r a  m a rc a r  r o u p a , la c re , a n ilin a  em  
bo las e v id ro s ,  e íc ., e tc .

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCR1PT0RI0

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A H Y , M - M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ veada: em todas as praças do Brazil

« o
A N N O S

ÜK
SIWESM

DEPOSITÁRIOS 
t*G BRAZIL

Àrasjo, Pnitfts Is L
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Millo 
Ribeiro da Costa-Lisbqe)

EM BUENOS AIRES

dê dr. B dw dê 
anuído com DUAS

S!o Universal de Mi .
BDALHA D® OURO 

—UNICO remédio btuxl]
Europa e naa Repêbücaê Argentina, 
Iob me^co* e bospítaes.

braxikiro pre* 
Q ua fixpoei- 
também com 

ac tonal de 190C 
ê eonaagrado ns 

iy e Chile pe-

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais effigazea e rapidns reaulta 
do«na curoAaa a o M M  tte^pfUa, comichões.

s ooaaci ârkl&», f ríeiras, suor doe pás e doa sovacos, uasa- 
duras do calor (4a entre as coxafl, darthrcA 

sarna, caapa, quAtt dêreêbelk», quei
maduras, apbtas e moleêtíaa da bocca, 
bnAuejMM - nftaaMhiut' aUMÁU. ensjpebt, 
pannoa, ad eeãai ao ature* etc. E* de 
resultado ef&óis aêra tafflotte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injeèç'4 corá qtuüqiier cottí- 

meoto em pocrot

gorduras,que «So Irritantes da

i UHUft
não contém potos
sa caustiett, num 
soda cauatfca, num

pene e entram
r __• __r -  i , * na composição doe sabões medictoaea e poma-Francisco Lopes-Laval e 1634 da^or^euT «ts»

Já abandonadas peli
ve

100
elhaê; 0 'ênachronlcas 
mèdtces moderno».

V K M 3 B - 8 B
Cilít t4t>é8a.S4 ÍÊL»

II H S i f i i l W i
tLTM

FOLHETIM
— 5»6 —

O87DRAMAS DE PARIS

R O G A M  B O L E
p ,

vo*
d *  T u m ü l

t e m c e ib a  p a h t b  
AS PR0&&AÁ DÉ B0CAMBOLE

LXX1I
tate** ta h n il

—Náo tem que vêr, direo elto.
a«ora ruailnho tudo m^rn ví lhnoa men
te ; sêkt“W0ZÍAiBs ê um homem de im*r 
ginaçãò, nAo ue pMt ddtnr dê t con» 
fcasar. Pw ita ama-m®, m  pê® h 
láo ua minha m&o, e o duqoa va* 
ooêoobrar ao ospirHo do mea futoro 
sogro. M^kUko ! Ha ama coisa nnica 
qtke M 'J

Rocambota saarmyoo oa sot/Polbos,

—Foi já trss vama ao correio, s.,. 
nadai Otrataate do Vênture uáo 
terá chegado atada, <m t«rd aberta a 
cartaT Bs amém foarn aAo rmponda* 
riasa por ada aad»; • tartaducoa*

upha sempre n ultima, bom am a pe^ 
drinhü ijne n íae tropeçar, e que ihe 
fransfoririH n triumpho em derrota.

ti Rocambole sentia-se rada vez 
mais Inquieto...

bX X IlI 

Pag e filha
Dez minutos depois de Zampa ter 

partido do palanio doe âallandreras, 
o duque, que lega muito Attentamen - 
tr  a  carta  do coronel de Chafcean- 
Maillj ao ara parente, viu entrar Pm 
p ita  no eea gafctoete.

A joven estava um tau to  pallída, 
mas o seu andar era  sereno, e o seu 
olhar fitodase sem hesitação no rosto 
do duque.

— Vens a  propoaíto, minha filha.» 
estava para te m andar chamar.

—Desejava fallar íae, meu pae ?
—Desejava.
—1Também eu desejava fallar a v. 

sxa ?

Santo DeusI exclamou o duque, 
com que solefbnldade disseste iaso ’

—b’ qu* Ugo greods im poftaacta. á 
entrevista qUfe dsmjo tet com v. sta ., 
nêorquta n p ta ,

- N m  a*vs«m*AMta, com MtaHo, 
eptn o aaperto d'um embnixador.

PepitA seutoü'se.
—Primeiro que tudi>. meu pee, 

terá v pt H. a  condesccncla de me 
dizer qual o fim que deeejavn íallare
me ?

—Dteerto...
—Eaton prom pta pnr t  ouvir, meu

pae.
—Quero fallar-te do teu casamento, 

minha querida filha.

Pepita estremeceu, mus replicou sem 
hesitar :

—T Am bem eu, meu pae.
—Queria dizer-te, continuou o dU'

3ue, que convidei para  jan ta r o s r  
uquede Chateou-MaíUy.
—E eu vinha exactamente pedirelhe 

para  que o fizesse.

0  duque mostrou se mui> * admn 
rado.

Pepita proeegulu .
—Eu, meu pne, qnero-lbe mais do 

que a  tudo Peste mundo, e heide 
mostrar-me sempre submisso á sua 
vontade.

Eatus palavras profcriu-»e ella com 
nma comuoçiiD que fez estremecer o 
duque.

-V alha-m e Deus l disre elle , <iue
a aerre dfxsr «teih» qnsrlda

ia ?

dalgo,” e o pensamento de tranemit- 
tir o *en nome e o seu brazào a nm 
homem que tenha o direito de os u- 
sar, demasiado nobre, para que eu 
me atrevesse a apresentareibe obser
vações ; mas se o sr. de Chateau-Mail- 
l j  n.io me provar a sua origem...

—Ha de provar.üTn, disso o duque. 
Vê essa carta, minha filha...

E deu a Pepito a carta que o sr dê 
nj;H-írtU»Mftilly recebera do seu pa
rente. D’aquella mesma manhã.

r
-M eu m s , continuou » ioven hes- 

K*.hoU, V ^ s  é u.u verdadeiro bl-

Pepita leu-a e restltu fu -a  friamente 
ao pae.

—Isto  é claro, disse o duqae.
—Meu pae, prosegulu Pepita, se o 

«r. de Chtiteau-MaiUj é realtnente da 
r iça doe SallAndreras, se «m papets 
que apresenta como documentos são 
renlmenre AUthenticos...

—Parece que duvidas, minha fi
lha...

—Duvido meu pue,
—Enlouqueceste !
—Talvez
—K «idntpie 11 An enlouqueivu e

gUfilttieOte
—O duque de Chatean Mailt.v. meu 

pae. retorquiu Pepita com eitrnord i - 
naria veheoieticia, á um Impostor '

*> duque recuou estupefaça*
- Fiu não sei es retoti toors. mas o

aque «ei ê que a cundssss Arto/f, 
mulher perdida, em cujo arrependi
mento Ufdns ficredítiimin. foi quem 
Imaginou uoui o er. de Chateou-Mail- 
ty a historia dos tnes documentos.

—Oii f exclamou o er. de Salfen£’ 
drera j urna inlamia de tal or
dem !

—Tidrez lh'o possa provar, meu 
pas.

Tu, minim filha ?
Eu, meu pae. Não «ei se o senhor de 

CnaténUcMailly apresentará os d<*cu- 
msntos de que falia, e que scguudo 
ms parece, já se demoram deruasinda- 
mente ; mas tenhu a convicção dc que 
são felsas...

E P-pifca mostrou nu voz um tom 
dc i-onric So que impressionou so
bremoilo o duque.

Meu pae, prois^guiu e'U, vê n*e aqui 
a seus pás implorando justiça...

E Pepita aj elhou.
Vfiiso duque ergil* u a ÍtntDedfeth(n0D*> 

N, iciftrquindo c«ui» nm impulso de 
lermira e amor [alternai.

K iílt. min ui filha, não sou tes 
puH, que tan to  te quer ?

-H u  um segredo qoe *0 oAo posso 
ri-vel/it-lhc, potque ms náo pertence, 
ui ah suppM O- lbe qo* •rw dlfe n.is ml 
ntm- pslavrss o dsqtte de rh M s n s

Maüly é um ambicioso.' um trapos* 
to r !

—Mas então, exclamou o duque, 
odeias o homem que eu te deatinavn 
para  esposo ■’

—De certo, ne á verdade o qu 
jolgo, e não odeio .se acaso ost u en
ganada. Km t d caso, mnrmurou P.-- 
pita, serei sua esposn. se o deseja i , 
meu pee.

A« jiHlavraí »l;i joven transto rna
ram  complel amenhí o modo de vár 
do sr. do Sall indreru. Houvera um 
momento em qucseutòa, ihhu efe ito, 
abaladas as suas convicções pela imr- 

ração da baronesa d,’ Snint • 
nes ; h pebi appr )*iínaç:V> estabeleci
da entre o falta dn carta  que a rr-n- 
dessà Artv*ff lhe dirlgírs. e a de-tm i- 
Ção pelo fogo. d* memorÍA que o ecr*,- 
nsl íduUeAü-Mnill.v nisndárn ao seu 
parente. Mas h c a rta  de este ultimo, 
chegada de raarihá, trazendo o ca
rimbo de OdewM, f do» differenles 
correios por onde tinha pasmado no 
eeQ longo trAjrcto jicHliára de lhe 
confirmar \ê mias civnnças,

—Têm cuidado minha filha... di-se 
elle smfim. Lembra-te de que o dn.

£~ie tle Chatens-M niilr tera rcpnt > ■ * 
botnsm muito brioso.

As repvtaçdw são muiUvs vem» u,.-n- 
n m  pae...

(OhmtMtt, l

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



REMEDI08 PiBA
liw lm an to  Vlctorl*

n u  ckvhm k ovrm m u i oomTKU
o  M U O  I M  1 F A* A « l O d M I l O ^

SiitVA B1RAGA *  C."
I M M  KAItQDRZ DE OL1NDA-60— Ftmac.bnco

VRM FEBliW
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

APFIUWIU MS IRC. N  «IfttW  PCRl.HU ». 7118I I 4 IR W7RIRRI IR l*M

Séde:: cidile do Stcift"&u Baio dl Víotoría. o. I9< 1' udor 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital inicial, rs. 40:000$------Capital m utuário até 31 de marçn, rs. 383:368$

0 MEÜÍOR1160 r mu l MWHMDE
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

o em no com i mai

CAIXA A—Com 5$000 que ccouomisardea por mez, vos asso
ciando a VITALÍCIA, obtíeis, depois de 10 annos, pensões men- 

íü1j saes até rs. 100$000, durante a vida.
CAIXA B-Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 

alcançareis depois de 15 annoe de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensnx» até rs. 150$000 emqnanto rida tiverdes.

CAIXA C—Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$ü00 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

Á ume* IO BRAZIL QUE Dl PEISÕEI1% TIDA E POR FRLECMHITO 00 MUTUÁRIO

* iimci no BRtzn m  E im a ic i  o m m m  das peisões meisumeite

O  m e l h o r  m o i i t o - p i o  «ao a l c a n c e  d e  t o d a s
DÁ-SK GRÁTIS PROSPECTOS E INFORMAÇÕES -  PRK01HA-SK DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

Ó a g e n te - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

NATAL

f m i í s  c o  m o i i o  u n o s

PRÉPARAOAS NO LARORAlSRIO 00 NAftMACGLTtCO

Leonel 4 . de Alencar M attos, succs.
RITA BARÃO IH) RIO BRANCO, 27-A

- CEARÁ
A h UHÍrux f  vtrâmlriruM h&o fahmaátt* (M.ht plumntueuta-o l.anirt ,f ,

â t A im our Mattos, succs.

Kat-tis nif»f avíihosas pílulaa cão eiuprcgadn8,com  
extr nMiií.a* ia vautugeic. ims febres amauella, ti-
IJHC Vl*t« BILIOSA, UKNlTTKNTE, ÍNTEUMITTENTJS. PNEU
MONIA, UKUI HKKI, KHEUMATISMO AGUDO E OHKONICO,
DYSULUSiA, SYPlflMH, PijHTE UUllOMCA, etc.

10 t xccUeiito d. punitivo uh linst* da num pilnlu 
por dÍH. Noa vTiaos de

r u s i o  i>k v m m
devem-se iisnr duas á noite e urnu pela manhtin ao Le
vantar se. lllustretí fíi culta ti vos e pessoas curadas 
aííimutm ser o melhoi » odieamonto paru desembu- 
ruçoro ventre. Final mente este muro vilhoso prepa
rado dc vesíT empregado em todos os casos xnovbi- 
dos era que o doente necessitar de um purga ti vo de 
acç&o prontpta *' enérgica. K superior aos drástico* 
exDnii)goir>)S, conforme attestam  os iilustrcs cliuicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. lielvecio Monte, sena
dor Pedro B< Ages, d r Firmino D o rico, dr. B ;. ,*n ■» 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Metou d<* AK ac„r 
e muitos outros que nos seriam impossível citai'. Ke- 
mudos todos os elementos de um medicamento supe- 
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de riciuo e á  jalapa porque nãu produz cólicas nem 
irritações gustro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o maÍB leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A uni adulto- *.......  5 pílulas | De 3 a 7 anno*.» 3 pilulae
De 7 a 14 4 píluks | 1 anno 1 pílula

AVISÔ^PÕETANTE
Quaiioo pedir o vidro, periircom a finiifl LEONEL À. DE ALENCAK 

MATTOS, succs., porque «em esta precaução se expõe ft 
ne&r um medíctimento purpfttlro falsificado 

portanto «ein nn.lium effeilo.
c.m  n m m i « seglwtb pkospbcto

Natal-Autonío de Paula Barbosa
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Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em (5 de margo de ;?ff8
APPBUM POft HUBTP M MVItth PIIIM t» t« l NPfM lTéPPPBíIOJAlM  m m m l«TOKSOtRO PKIKUl PAU 0 CAPITAL 9E UL «,VT0íí B  B I8

Registrada na Junta Commerciof de S. Paulo
i h k f a t o r i c m

lJre*»ident4>; gonador dr. Luiz Pi/»i,. i-mcret». io d» AárriculUir», ex- 
cheíedfl PoHeii* do K <Im S. Pí.uIu,

Secretario: Comuandedcr f^eoricio Gurpd, «vrío d« firma SíIva Sen- 
bra A C. da Fabrica de Tw idos S. B.-ruanlo.

Theaoureiro : Dr. Gabriel Dias da SUra, ü im  ior da  Companhia Fa
bril 8. Bernardo.

Gerente : Dr. Cláudio de Soaxe, medico ,* rHpitaliexa. 

C O K M iL U O  F IS C A L

Cende Pratea, directoi do Baneo de S í h uIu.
Barão B. Dupret, dirccMrdaCompoiíf.M iii«<u.-lrial.
Coronel Fernando Preataa, vie* ptcuidei, d„ Eeladn de 8. Paulo. 
Dr. Pedro tíontunl, medico e induNXrial
Rodolpbo de Miranda, ladnntrtal e cftpít.,hietn, pTnprtftaiio da Fa

brica AeHtmna, dá Flrodrabn.
Dr. <Lmo Airee Lima. proprietário e capitaileta.
Dr. Victor Godtnbo, rice-d ím to r do Huepiial da Itriam w tn  da 8. 

Paa<o.
. Pfato da de*ti*4 da Ursa I. Qmttat A C.

A “Fconomizadorr^ Paulista” ê uma so
ciedade mutua com approvaçAo e üstxtlisa - 
çôo do Governo Federal, cuio üm 6 es tabele 
oer uma pensão vitalícia, mensal, em dinhei
ro, aos seus eocioa. Tem duas caixas : a 
CAIXA A e a  CÀIXA B. Ossocios da CAIXA 
A pagam 5$ de joía e 2$500 de mensalidade 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM 
DINHEIRO no fim de 15 annos (150$, m a- 
xima]. Os socios da CAIXA B pagam 5 f de 
oia e 5$ de mensalidade e terão direito a

uma pensão vitalícia, EM DINHEIRO, no 
fimannos, [100$ de 10 inaxima).

No caso do socio faliccer antes de chegar 
a receber a pensão, a  associação reatitiurá 
aoe seus herdeiros todas as contribuições 
aueelle tiver feito. Dando-se o faUecimento 
depois que o socio estiver no goso da pen
são, esta ficará extincta, sem que aos her
deiros assista qualquer direito.

£  m usifca q u e faz  s o r te io s  «le e a d r  
oetfw  4 e  *4 e m  E mosos o  m m  URA1VDG 
$ 9 Á T E |f i  íio  d ia  d e N a ta l ( o  so c io  xortf*  

d o a  lu oato  do paM aroçato $ a s  p ies*

As pe ií-.òcs serão pagas em qualquer 
parte, ao Jirazil on Extrangeiro, onde o so
cio se achí. r, pur trimestre e não por semes
tre, como : utras pagada.

E-to eododade NAO TEM COBRADORES; >« pa^^iieutoa dou metuuiMaàm «erâo f«it «  IVI reddenciA .lo «mu ^  p e r i t o s  a n te e m n d o e  d e  1 a n n o
t® gwral. dí? 5 b BO de ceda a>m, d»Joe redboe terAo pwadau  na caderneta de cada eodo, cmi w-iioa do nao parS^i- Ç0? ^ 111 ’ M<I ucÇáo de 5  % , 08  p a g a m e n to s
lar d» Companhia. Para «we Sm o agente gerei poderé ter procurado pala maubA. até JO horae do dia. e á tarde de SM .i-s 2 0  % e OS p a g a m e n to s  d e  15  
de 4 oorae em desate. aXUlOS, 1 5  «.

ACIfAM-SI APERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J .  Jt ilio  P . de Medelrue, agente geral.

PRGINfí N f l N C H f l D f l ^ ^ ^ g T T n m

Labim/UFRN


